O Valor da Satisfação no Processo de Treino

O treino exige tempo, energia, preparação, entusiasmo e paciência. A dedicação ao treino ocorre por diversas razões e estas podem ser extrínsecas ou   intrínsecas. As extrínsecas são as possibilidades de obter compensações externas que não se limitam aos benefícios monetários ou materiais. Na realidade apenas uma pequena percentagem de treinadores arrecada o real valor pelo trabalho que desenvolve. Os prémios, os trofeus, as diversas formas de reconhecimento por parte de outros treinadores mais experientes, são igualmente razões extrínsecas que justificam em parte a dedicação à área do treino desportivo.

As razões intrínsecas baseiam-se na sensação pessoal de satisfação conseguida com o trabalho executado em redor do processo de treino. A motivação intrínseca implica fazer tudo aquilo que nos faz sentir competentes e decididos e, por esta razão, tem certamente influência prestimosa sobre a forma como ocorrem as actividades. Um treinador pode sentir-se animado com os resultados da sua equipa ao constatar que o seu trabalho colectivo tem, simultaneamente, permitido conseguir afectar os objectivos pessoais de cada atleta. Sendo assim, a satisfação assume-se como um dos principais componentes da motivação intrínseca, aquela que na realidade nos dá vontade de agir. É naturalmente aceitável que o treinador determine como objectivo alcançar a vitória o máximo de vezes possível. No entanto, o prazer, originado pela motivação intrínseca de satisfação, faculta ao treinador a conveniência em estabelecer aspectos quotidianos relativos à preparação desportiva como elementos fundamentais para promover a qualidade formativa dos seus atletas. Sendo assim, os treinadores devem sentir-se satisfeitos com qualquer forma de êxito, desde que essa ocorrência seja consequência de uma eficaz intervenção educativa.

A satisfação é um valor que deve estar associado ao prazer de ver os atletas aprenderem novas técnicas, melhorarem a sua autoconfiança, ajudarem-se mutuamente. Contrariamente, a satisfação não pode ser apenas regulada em função da quantidade de vitórias alcançadas em determinado período. Esta disposição por parte do treinador ocasionará eficácia à sua intervenção centrando-a num processo formativo e não apenas num produto como objecto de um resultado final. Neste sentido, poderemos então afirmar, com alguma infalibilidade, que o sentimento predominante de jubilação em torno do treinador deve ser fundamentado numa norma de automotivação porque esta tem uma duração notável. 

Evidentemente que o prazer de treinar, disjunto da matéria que envolve as principais características do treino desportivo, não é suficiente para que o treinador comande o processo com a qualidade que se impõe. É necessário uma regulação constante e firme através da meditação sobre os modelos que visam a eficácia da intervenção sobre o treino de atletas. Esta exigência é possível através de várias técnicas que auxiliam o empenho para uma autoreflexão estável: cassetes de vídeo, feedbacks de outros treinadores e dos próprios atletas; etc.

O treino pode ser assim uma experiência capaz de ocasionar uma recompensa intrínseca aprazível: a Satisfação Pessoal.
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